
DESTAQUES  DO  ESTADÃO  E  PRINCIPAIS  FATOS  DIVULGADOS  PELA  IMPRENSA

UM PRODUTO

   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
lança, no Planalto, 
o Plano Nacional de 
Enfrentamento à 
Violência Doméstica 
contra a Mulher. 
Temer ainda tem 
encontros com o 
presidente da Fiesp, 
Paulo Skaf, e com 
a deputada Bruna 

Furlan (PSDB-SP).
  Bolsonaro. O pre-

sidente eleito, Jair 
Bolsonaro, despacha 
no gabiente da tran-
sição, em Brasília. 
  Ilan. O presidente 

do Banco Central, 
Ilan Goldfajn, recebe 
o embaixador da 
Suécia, Per-Arne 
Hjelmborn.

  Setor externo. O 
Banco Central divul-
ga a nota do setor 
externo de outubro.
  CMN. O Conselho 

Monetário Nacional 
(CMN) realiza sua 
reunião mensal.
  Arrecadação. 

A Receita Federal 
revela a arrecadação 
em outubro.

   MANCHETES  DO  DIAAuxílio-moradia cai 
após STF receber 
aumento de 16,38%

O presidente Michel Temer sancionou ontem reajuste 
salarial de 16,38% para os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). Em movimento praticamente simul-
tâneo, o ministro Luiz Fux, da Corte, revogou o paga-
mento do auxílio-moradia para juízes e integrantes do 
Ministério Público, das defensorias públicas e dos tribu-
nais de contas. Com o aumento, o salário dos ministros 
do STF passará de R$ 33 mil para R$ 39,2 mil. Como o valor 

é considerado o teto do funcionalismo, haverá efeito cascata que pode ter impacto de  
R$ 4,1 bilhões nas contas da União e de Estados. O aumento foi aprovado pelo Senado 
no dia 7. Temer tinha até amanhã para sancionar ou vetar a proposta. Em agosto, os 
ministros Dias Toffoli, atual presidente do STF, e Fux tinham feito acordo com Temer 
para que fosse concedido o reajuste. Em troca, o Supremo faria uma revisão do au-
xílio-moradia, de cerca de R$ 4,3 mil mensais. O presidente eleito, Jair Bolsonaro, se 
manifestou contra a sanção do aumento de salários dos ministros do STF.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Auxílio-moradia cai após STF 
receber aumento de 16,38% 

Folha de S.Paulo (SP): 
Juízes têm aumento, 
e auxílio para moradia cai

Valor Econômico (sp): 
Lucro de empresas 
abertas cresce 16%

O Globo (rj): 
Aumento do STF sai após 
limite de benefício a juízes

Correio Braziliense (df): 
Gritos, sopapos e correria 
na Câmara Legislativa

Zero Hora (rs): 
Após aval de Temer para reajuste, 
Supremo cancela auxílio-moradia

Diário Catarinense (SC): 
Despesa com folha do funcionalismo 
de SC cresce acima da média do país

A tarde (ba): 
Temer sanciona reajuste e 
Fux revoga auxílio-moradia

The New York Times (eua): 
Manafort rompeu acordo de delação 
mentindo repetidamente, diz Mueller

The Wall Street Journal (eua):
Planos da GM de cortar empregos 
e fechar fábricas provoca reação 

Financial Times (ru): 
Decisão da GM afeta território de Trump 
ao fechar fábricas e provocar demissões 

El País (ESP): 
Procuradora-geral vai impor limite 
às acusações de delitos de ódio

Benefício só termina após aumento chegar ao salário, decide Fux

Jair Bolsonaro põe general à frente da Secretaria de Governo 

Quatro anos após estender o paga-
mento do auxílio-moradia a toda a ma-
gistratura, Luiz Fux suspendeu ontem o 
pagamento do benefício. O ministro do 
STF, no entanto, estabeleceu que o paga-

mento só irá cessar quando o reajuste sa-
larial chegar ao contracheque dos servi-
dores. Fux ainda encaminhou a questão 
para regulamentação dos Conselhos de 
Justiça e do Ministério Público.

Em decisão surpreendente, o presi-
dente eleito, Jair Bolsonaro, escolheu 
o general da reserva Carlos Alberto dos 
Santos Cruz para a Secretaria de Go-
verno. No Planalto, a função tem entre 

suas atribuições fazer a articulação po-
lítica com o Congresso. O general disse 
que não vê problema em assumir o cargo 
e que “não irá trombar” com Onyx Lo-
renzoni (Casa Civil).

dida sampaio/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

No período de um ano, o gasto dos Es-
tados com aposentados aumentou quase 
dez vezes mais do que a despesa com os 
funcionários da ativa, segundo cálcu-
los do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea). Na soma de todos os Es-
tados, as despesas com servidores ativos 
subiram 0,8% entre setembro de 2017 e 
agosto de 2018, enquanto os gastos com 
aposentados e pensionistas cresceram 
7,5%. Os dados mostram que o esforço 
dos governadores, desde 2015, para con-

ter os gastos com servidores ativos não 
foi suficiente para compensar o rápido 
crescimento dos gastos com inativos, ex-
plicou o pesquisador Cláudio Hamilton 
dos Santos, um dos autores do estudo. 
De 2014 a 2017, 20 Estados reduziram o 
número funcionários. Já o total de apo-
sentados e pensionistas cresceu em 24 
Estados. No período, o número de ser-
vidores estaduais ativos trabalhando no 
País encolheu 1,6%, enquanto o de apo-
sentados e pensionistas cresceu 5,6%.

A semana começou com estresse nas 
moedas de economias emergentes. No 
mercado cambial local, o dólar à vista 
subiu pela quarta sessão seguida ontem, 
para R$ 3,9227 (+2,58%), o maior patamar 
desde o dia 2 de outubro, ainda antes do 
primeiro turno das eleições. Em reação, o 
Banco Central anunciou que fará hoje dois 
leilões de linha. O real e seus pares foram 
penalizados pelos receios com os impac-
tos da desaceleração da economia global 
em meio ao processo de aperto monetário 

  INDICADORESDólar supera R$ 3,92, maior 
valor desde 2 de outubro

Gasto com inativos cresce 7,5% em um ano

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/novembro

IPC-FIPE - 2ª Quad./novembro

TR pré (23/11)

TBF (23/11)

Ibovespa (26/11)

Poupança Nova (27/11)

CDB pré 30 dias (26/11)

CDB pré 60 dias (26/11)

CDI acumulado mês (26/11)

CDI anualizado (26/11)

Dólar Comercial (26/11)

Dólar Turismo (26/11)

Euro Turismo (26/11)

Dólar Papel SP (26/11)

R$ 954,00 

0,45%

-0,35%

0,37%

0,0000%

0,4839%

  -0,79%; R$ 18,069 bi

0,5%

 0,06222/0,06222

 0,06229/0,06255

0,39%

6,40%

R$ 3,9222/R$ 3,9227

R$ 3,8370/R$ 4,0570

R$ 4,3700/R$ 4,6070

R$ 3,9867/R$ 4,0867

nos EUA. No Brasil, a pressão sobre o câmbio 
foi reforçada por um movimento técnico de 
compra por bancos, que antecipam uma saída 
de dólares do país em dezembro. 

O avanço da moeda americana impulsionou 
os juros longos. A taxa do contrato de Depó-
sito Interfinanceiro (DI) para janeiro de 2023 
foi de 9,003%, na sexta-feira, para 9,23%. 

No mercado acionário local, o dia foi de 
volatilidade. Após ter subido até 1,06% pela 
manhã, o Índice Bovespa fechou em queda 
de 0,79%. A alta do dólar e um certo descon-
forto com o cenário político impulsionaram as 
ordens de venda. Em Nova York, Dow Jones 
avançou 1,46%, S&P 500 subiu 1,55% e Nas-
daq ganhou 2,06%.

rascunho do comunicado do g-20 
reconhece sinais ruins na economia
Ainda em negociação, o rascunho do 
comunicado do G-20, grupo que reúne 
as maiores economias do mundo, vai 
reconhecer que há impactos negativos 
na economia global e que o quadro 
exige maior atenção, revela o Valor 
Econômico. No documento, os líderes do 
G-20 dizem que o crescimento mundial 
é robusto, mas tem sido cada vez mais 
desequilibrado. E admitem que alguns 
dos principais riscos, incluindo vul-
nerabilidades financeiras, tensões 
comerciais e preocupações geopolíti-
cas já “se materializam parcialmente”. 
Os líderes do G-20 se reúnem na sexta e 
no sábado, em Buenos Aires. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Abraham Weintraub deverá 
ser o número dois da Casa Civil

A secretaria exe-
cutiva da Casa Ci-
vil, o segundo cargo 
da pasta, deverá ser 
ocupada pelo eco-
nomista Abraham 
Weintraub. A ideia 

é que uma das prioridades dele seja a 
condução das discussões para apresen-
tar ao Congresso uma nova proposta de 
reforma da Previdência. A Casa Civil será 
chefiada por Onyx Lorenzoni.

Para o Ministério de Minas e Energia, 
o economista Luciano de Castro, atual-
mente na Universidade de Iowa, passou 
a ser o mais cotado. Outros nomes en-
frentam resistências do setor.

Câmara dos Deputados

Guedes promete mais diálogo 
com empresários industriais

O futuro ministro da Economia, Paulo 
Guedes, prometeu ontem a representan-
tes da indústria que manterá um canal de 
diálogo com o setor. Com isso, procurou 
aplacar as preocupações dos industriais, 
que temiam ficar negligenciados com o 
fim do Ministério da Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços. A pasta tende a 
ser fundida ao superministério da Eco-
nomia, apesar da proposta do empresa-
riado de ser criado o Ministério da Pro-
dução, Emprego e Comércio. 

Guedes garantiu que, no novo arranjo, 
a contraposição entre Fazenda e Indús-
tria será eliminada e que manterá o diá-
logo para avançar com a agenda de reto-
mada do crescimento.

Futuro governo tenta saída 
para viabilizar leilão do pré-sal

Paulo Guedes vai hoje ao TCU discutir 
a possibilidade de assinar o acordo de re-
visão da cessão onerosa do pré-sal entre 
União e Petrobras sem precisar da apro-
vação do projeto de lei que tramita no Se-
nado. O acordo é fundamental para via-
bilizar o megaleilão do pré-sal, que pode 
render R$ 100 bilhões.
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O Parlamento da Ucrânia aprovou on-
tem a imposição da lei marcial no país du-
rante 30 dias, a pedido do presidente Pe-
tro Poroshenko. Com as regras, haverá 
uma mobilização parcial e um reforço da 
defesa aérea do país. Além disso, a me-
dida restringe a liberdade de reunião, im-
põe toque de recolher e limita a imprensa 
em meio a uma escalada de tensão com a 
Rússia, que levou Kiev a mobilizar suas 
tropas. O pedido foi feito após um inci-
dente no domingo perto da Crimeia, área 
desde 2014 ocupada pela Rússia, mas que 
já foi território ucraniano. Guardas cos-
teiros russos abriram fogo na área con-
tra três embarcações da Marinha ucra-
niana, antes de capturar as embarcações 
e suas tripulações. Segundo os russos, os 
navios ucranianos não responderam aos 
pedidos para parar e teriam “realizado 
uma manobra perigosa”.

Delegado da PF vai chefiar secretaria 
que prevê integrar ações entre Estados

O futuro ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Sérgio Moro, confir-
mou mais dois nomes da Polícia Fede-
ral para a chefia de postos estratégicos 
na superpasta que irá comandar. O de-
legado aposentado Rosalvo Franco, su-
perintendente da PF no Paraná no auge 
da Lava Jato, será o responsável pela 
Secretaria de Operações Policiais In-
tegradas, que será criada. Moro disse 
que a secretaria irá coordenar as atua-
ções conjuntas das policiais estaduais 
e distritais e também da PF. “Hoje te-
mos muitas atividades criminosas que 
transcendem fronteiras estaduais”, 

afirmou  Moro à imprensa no gabinete 
da transição, em Brasília.

Já o Departamento Penitenciário 
Nacional será chefiado pelo delegado-
chefe da PF em Foz do Iguaçu (PR), Fa-
biano Bordignon.

internacional

Lula é denunciado por lavagem 
de dinheiro de R$ 1 milhão 

Eduardo Bolsonaro fala de 
pressão à Venezuela nos EUA

A Operação Lava Jato em São Paulo 
denunciou o ex-presidente Lula por la-
vagem de dinheiro de R$ 1 milhão. A acu-
sação aponta que Lula influiu em deci-
sões do presidente da Guiné Equatorial, 
Teodoro Obiang, que resultaram na am-
pliação dos negócios do grupo brasileiro 
ARG no país africano. A defesa nega.

O deputado Eduardo Bolsonaro 
(PSL-SP), filho de Jair Bolsonaro, usou 
as conversas que teve com integrantes 
do governo americano, ontem, em Wa-
shington, para falar sobre a estratégia do 
Brasil para intensificar a pressão sobre 
o governo Maduro na Venezuela. O as-
sunto é um dos principais interesses do 
governo dos EUA na América Latina. Em 
almoço, ele também foi cobrado sobre 
posições do pai que poderiam represen-
tar ameaças à defesa dos direitos huma-
nos. Após se reunir com representantes 
do Departamento de Estado, do Conse-
lho de Segurança Nacional, da vice-pre-
sidência dos EUA e do Departamento de 
Comércio, Eduardo Bolsonaro sugeriu 
que a estratégia sobre a Venezuela pas-
sará pela cooperação entre Ministério da 
Justiça, com Sérgio Moro, e pelo Itama-
raty, com o chanceler Ernesto Araújo.

Juíza torna réus Jefferson 
e ex-ministro do Trabalho

México deporta 98 por tentar 
cruzar a fronteira com os EUA

Após conflito, Parlamento 
ucraniano aprova lei marcial

Nicolás Maduro recua e aceita 
remédios e comida da ONU

A juíza federal substituta Pollyana 
Kelly Maciel, da 12ª Vara Federal do 
Distrito Federal, aceitou denúncia 
da PGR e tornou réus o presidente do 
PTB, Roberto Jefferson, o ex-ministro 
do Trabalho Helton Yomura e servi-
dores e ex-servidores da pasta, no âm-
bito da Operação Espúrio.

O México anunciou ontem ter depor-
tado 98 imigrantes da América Central 
após a tentativa malsucedida de cerca 
de 500 pessoas de atravessar a fronteira 
com os EUA. À noite, o presidente ameri-
cano Donald Trump indicou que a fron-
teira pode ser fechada de forma defini-
tiva caso a violência aumente. 

A ONU começará a enviar ajuda hu-
manitária à Venezuela para tentar esta-
bilizar o fluxo de refugiados que deixam 
o país. O anúncio foi feito depois da anu-
ência do governo de Nicolás Maduro, 
que até então recusava qualquer ajuda 
internacional temendo que servisse de 
pretexto para uma intervenção militar 
no país. Um pacote inicial de US$ 9,2 mi-
lhões (cerca de R$ 35 milhões) deve ser li-
berado e ficar sob o controle de agências 
internacionais. A crise na Venezuela re-
sultou no êxodo de 3 milhões de pessoas, 
considerado o maior fluxo migratório na 
história recente da América Latina.

Dilma deve ser alvo preferencial 
de depoimentos inéditos de Palocci
A ex-presidente Dilma Rousseff 
deve ser um dos alvos preferen-
ciais dos depoimentos inéditos da 
delação premiada do ex-ministro 
Antonio Palocci, revela a colunista 
Mônica Bergamo, da Folha de S.Paulo. 
Segundo fontes próximas às nego-
ciações, dados novos devem aumen-
tar o cerco a Dilma, já tornada ré 
em uma ação que corre em Brasília. 
O PT teme que ela seja alvo de algu-
ma medida cautelar mais drástica. 
Amanhã, o TRF-4 decide se autoriza 
ou não Palocci a cumprir o resto da 
pena em casa, em regime semiaberto e 
sob monitoramento.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Ernesto Rodrigues/Estadão Conteúdo
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GERAL

O Corinthians 
tem um acerto ver-
bal com o técnico 
Fábio Carille para a 
temporada de 2019. 
O atual treinador, 
Jair Ventura, será 
dispensado ao fim 

do Brasileiro, que termina no domingo. O 
diretor de futebol do clube, Duílio Mon-
teiro Alves, se reunirá com o empresário 
de Carille, Paulo Pitombeira, nos próxi-
mos dias, em São Paulo, para formalizar 
os termos do novo contrato. Para o negó-
cio ser oficializado, falta Carille conse-
guir a liberação do Al-Wehda, da Arábia 
Saudita, e o Corinthians pagar a multa 
rescisória de cerca de R$ 2,5 milhões. Em 
maio, o treinador deixou o clube paulista 
e assinou por duas temporadas com a 
equipe saudita.

Acordo prevê retirar 144 mil toneladas de 
açúcar de alimentos e bebidas até 2022

Após meses de negociação e atrasos 
no cronograma, o Ministério da Saúde 
divulgou ontem acordo com a indústria 
de alimentos e de bebidas para reduzir 
os teores de açúcar de biscoitos, bolos, 
produtos lácteos, achocolatados e mis-
turas para bolos. A meta é retirar 144 mil 
toneladas do ingrediente nesses pro-
dutos nos próximos quatro anos. O nú-
mero sozinho é alto, mas representa 2% 
do uso de açúcar usado pela indústria 
no preparo nas categorias dos alimen-
tos que fazem parte do acordo. Neste 
primeiro momento, a iniciativa vai en-
volver 68 empresas - 87% do mercado 

brasileiro nessas categorias. A exemplo 
do acordo de redução de sal, também 
feito pelo governo com a indústria, a 
meta não significa que todos os produ-
tos terão mudança na fórmula. Mais da 
metade (52,1%) já cumpre os indicado-
res fixados no acordo. De um universo 
de 2.397 produtos, 1.147 terão de mudar 
a fórmula. Pelo cronograma, empresas 
terão de fazer a mudança em duas fases, 
de dois anos cada. O acompanhamento 
será feito a partir de rótulos e de aná-
lises laboratoriais. Empresas que não 
cumprirem o pacto serão notificadas, 
mas não haverá penalidade.

ESPORTES

Sonda da Nasa faz pouso com sucesso em Marte

Occhi quer deslocar médicos 
para repor vagas de cubanos

O Ministério da Saúde quer deslocar 
profissionais que já atuam no Mais Médi-
cos para cobrir vagas antes ocupadas por 
médicos cubanos. A estratégia, citada 
ontem pelo ministro Gilberto Occhi, 
será colocada em prática caso haja difi-
culdade de preencher postos, principal-
mente em áreas mais afastadas. 

Ontem, 224 brasileiros inscritos no 
novo edital do programa se apresenta-
ram às cidades onde irão trabalhar, se-
gundo a pasta. A estimativa é que 600 
municípios do País poderão ficar sem ne-
nhum profissional se as vagas dos cuba-
nos não forem preenchidas.

O edital aberto semana passada para 
repor 8.517 postos no Mais Médicos teve 
adesão maciça de brasileiros: 21.407 já 
foram efetivados e 8.278 escolheram os 
postos de trabalho. Com isso, 97,2% das 
vagas já foram preenchidas.

Cidade italiana quer receber 
final argentina da Libertadores

Corinthians acerta retorno 
de Fábio Carille para 2019

São Paulo empata e perde 
nova chance de entrar no G-4

A cidade de Gênova se ofereceu para 
sediar a final da Copa Libertadores entre 
River Plate e Boca Juniors, adiada no fim 
de semana após episódios de violênica. 
A Conmebol decide hoje, no Paraguai, a 
data e o local da partida. 

O São Paulo empatou em 0 a 0 com o 
Sport, ontem, no Morumbi, e perdeu 
pela segunda vez seguida a chance de su-
perar o Grêmio na tabela e ingressar no 
G-4 (grupo dos que têm acesso direto à 
fase de grupos da Copa Libertadores do 
ano que vem). Nenê perdeu um pênalti e 
saiu vaiado de campo. Com o resultado, 
São Paulo e Grêmio somam 63 pontos, 
mas os gaúchos têm uma vitória a mais. 
O resultado também não foi bom para o 
Sport, que se manteve na zona de rebai-
xamento, a uma rodada do fim do Cam-
peonato Brasileiro. Ainda ontem, o Bota-
fogo venceu o Paraná por 2 a 1.

pREVENÇÃO CONTRA TEMPORAL TEM 
CORTE DE 72% EM DOIS ANOS NO rIO
A prefeitura do Rio cortou 72% dos 
gastos com manutenção e obras de 
galerias pluviais, encostas e sanea-
mento em dois anos, segundo O Globo, 
que cita um levantamento do gabi-
nete da vereadora Teresa Bergher 
(PSDB). O relatório foi feito com 
dados do Sistema de Contabilidade 
e Execução Orçamentária, que 
mostra que foram liquidados R$ 
759,1 milhões com esses programas 
em 2016 e R$ 207,5 milhões este ano. 
Ontem, ao menos 25 ruas da cidade 
transformaram-se em bolsões 
d’água por causa da chuva, causando 
197 km de congestionamento às 9h. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA jf diorio
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O módulo espacial InSight, primeira 
missão da Nasa para estudar o interior 
de Marte, pousou ontem às 17h53 (horá-
rio de Brasília) com sucesso na superfí-
cie do planeta. Desde que entrou na at-
mosfera marciana a uma velocidade de 
20 mil km/h, passaram-se “sete minu-

tos de terror”, como informou a Nasa, 
até que o pouso fosse confirmado. A 
apreensão deu lugar ao alívio no Labo-
ratório de Propulsão da Nasa, na Cali-
fórnia (EUA). “Estou aqui. Estou em 
casa” foi a mensagem publicada no per-
fil no Twitter do módulo InSight.
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